
ANOXX-Nº4.784 MONTESCLAROS,sábadoedomingo,9e10dedezembrode2023

20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

MOC: variação
de preços

Enquanto alguns municípios verão reduções nas
tarifas de água, Montes Claros enfrentará um au-
mento de 4,21% a partir de janeiro de 2024. A dife-
rençanas tarifasentre aCopanor e a Copasase deve
a métodos de cálculo distintos para públicos com
realidades diferentes. PÁGINA 9

A pesquisa do IPC da Unimontes em Montes Cla-
ros revela uma variação de preços de 0,33%, com
acumulado anual de 3,58% e 3,92% nos últimos do-
ze meses. Quatro dos sete gruposde gastos apresen-
taram quedas de preços, influenciados pelas pro-
moções da Black Friday na cidade. PÁGINA 4

Água mais
‘salgada’

No segundo semestre de 2023, O NORTE come-
çou uma série de reportagens sobre fotografia, ini-
ciandocomofoconofotojornalismoedepoisexplo-
rando a importância do retrato sob a perspectiva
antropológica. Nesta edição, o destaque é o profes-
sor de fotografia Neto Macedo, conhecido por sim-
plificar a arte fotográfica. PÁGINAS 6 E 7

Perspectivas
fotográficas:
Neto Macedo

O Ministério da Saúde identificou duas novas va-
riantes da Covid-19, JN.1 e JG.3, no país, o que levou à
antecipação de uma nova dose da vacina bivalente

para pessoas acima de 60 anos e imunocomprometi-
dos com mais de 12 anos, que receberam a última do-
se há mais de seis meses. A campanha de vacinação

continua ativa, especialmente na Regional de Mon-
tes Claros, onde a cobertura é de aproximadamente
5.55%.PÁGINA 3
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Novo esquema vacinal
contra a Covid-19

u COLUNAS

Trabalhoproduzido porNetoMacedo emDyrhavn,Klampenborg, Dinamarca

Vazamentos são comuns emMontes Claros Mesmocomqueda, apertos ainda persistem

DIVULGAÇÃO LARISSA DURÃES

NETO MACEDO



A arte em pessoa

Variedades

Neto Macedo, professor de fotografia, instante único do tempo e espaçou

Ensaio fotográfico feito pelo professorNetoMacedo em Itacambira,Norte deMinasGerais

Manoel Freitas

Repórter

No segundo semestre
de 2023, O NORTE deu
início a uma série de re-
portagens sobre a foto-
grafia, abordando pri-
meiramente o fotojor-
nalismo, ou seja, as len-
tes endossando o que é
notícia. Na sequência,
sob a luz da antropolo-
gia, abordou essa arte
em forma de retrato,

mostrando sua importân-
cia para os grupos étnicos,
umavezaculturaindígena
possui enorme importân-
cianaconstruçãodaidenti-
dade nacional brasileira.

Nesta edição, como não
é possível pensar na foto-
grafia sem associá-la à ar-
te,porcontadeseuforteca-
ráter subjetivo, sinônimo
da criatividade humana
no sentido mais nobre da
palavra, O NORTE procu-
ra mostrar um pouco mais

do professor de fotografia
NetoMacedo.Elequesees-
pecializou em tornar mais
simplesessasfraçõesdavi-
daemquearteeculturaan-
dam de mãos dadas.

Graduado em Comuni-
cação Social, Publicidade
e Propaganda, Neto Mace-
do, na atualidade, além de
professor universitário, é
assessor de comunicação
da Universidade Estadual
de Montes Claros (Uni-
montes). Como fotógrafo,

teve a oportunidade de re-
gistrar desde a Selva Ama-
zônica até Polo Norte.

Nesse ínterim, pôde ver
seu trabalho disponibiliza-
do em publicações como
Playboy, Lomography Ma-
gazine, Petapixel, Old, den-
tre muitas outras. Como se
não bastasse, oferece, des-
d e 2 0 1 2 , c u r s o s e
workshops de fotografia,
retratos, iluminação e
flash,nosquaisabordades-
de as temáticas básicas pa-

raosiniciantes,tantoquan-
to temáticas avançadas.

Nosso personagem na-
vega em outros mares da
fotografia, como fotos
preto e branco, desafiado-
ra escolha artística capaz
de gerar imagens expres-
sivas, porque, ao abrir
mão da cor, como mestre
sabe muito bem com-
preender melhor suas fer-
ramentas, explorando co-
mo poucos a luz, abertu-
ra, a velocidade...

Como se não bastasse,
ensina segredos valiosos
da fotografia de longa ex-
posição, que acontece
quando o obturador da câ-
mera fica aberto por mais
tempo do que o normal,
técnicaquepodeserexecu-
tada com poucos segun-
dos e, acreditem, com ho-
ras de exposição. Brinca-
deira de gente grande, pos-
to que a fotografia de lon-
gaexposiçãoéumdosseus
gêneros mais admiráveis.

NETO MACEDO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Variedades

Neto Macedo é fotógrafo des-
de 2008. Igualmente um entu-
siasta da fotografia analógica,
se orgulha de fazer parte da “co-
munidadede fotógrafos no Bra-
sil que mantêm vivas as técni-
cas que usamfilme e outros ma-
teriais químicos”. Em 2013,
criou o Blog Aprenda Fotogra-
fia, “um pequeno espaço onde
compartilho conhecimento so-
bre fotografia de maneira sim-
ples e gratuita, a partir de mi-
nha experiência como fotógra-
fo, para iniciantes, amadores e
até profissionais”.

Indagado acerca de que leitu-
ra faz da fotografia, especial-
mente de pessoas, disse que “fo-
tografar gente é um trabalho
de equipe, já que o mero ato de
empunhar uma câmera e apon-
tar na direção de alguém pode
levar às mais variadas rea-
ções”. Segundo o professor, a
princípio, esse gesto pode pro-
vocar recusa ou a aceitação e,
havendo a aceitação, “pode se
materializar em mil expres-
sões e reações”.

Explica ser papel do fotógra-
fo criar situações que movam o
retratado na direção pretendi-
da. “Pelo menos para mim, to-
do retrato que fiz é, em parte,
também de autoria da pessoa
retratada”.

Diferentemente das outras
artes visuais, Neto Macedo é de
opinião que “a fotografia exige
uma interação do fotógrafo
com o mundo ao seu redor”. Ar-
gumenta que é impossível pro-
duzir, por exemplo, uma foto-
g r a f i a q u e r e t r a t e a
imponência da Serra do Espi-
nhaço, ou a dignidade de um
morador dessa cadeia de mon-
tanhas, sem interagir, investi-
gar, conhecer, conversar, por-
que sem esta conexão, não exis-
te fotografia possível”.

Questionado se épreciso inte-
ragir com as pessoas envolvi-
das para que elas demonstrem
suas emoções através das len-
tes, explicou que “toda emo-
ção só existe em reação a um
acontecimento”, acrescentan-
do que “talvez em uma situa-

ção limite, num conflito, num
evento social, num encontro,
essas emoções apareçam es-
pontaneamente, cabe ao fotó-
grafo somente o registro do
acontecido”.

Já em relação aos retratos, “e
aqui eu friso, só considero um
retrato a fotografia produzida
por meio da interação intencio-
nal entre fotógrafo e fotografa-
do, partindo de uma situação
inerte, é necessário criar uma
conexão com a pessoa diante
das lentes para que as emoções
possam existir”.

Segundoo professor, “na foto-
grafia o retrato é diferente de
uma abordagem fotojornalísti-
ca,onde a ideia éinterferir omí-
nimo possível”. Em um retrato
clássico, ensinou, “parte-se de
um ponto de inércia, onde algu-
ma direção deve ser dada para
quehajaareaçãodapessoafoto-
grafada”.

Omundo e o
fotógrafo

NETO MACEDO

ARQUIVO PESSOAL
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